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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Pensar na aprendizagem histórica 
atualmente, requer a construção de novos 
ambientes de aprendizagem que rompam 
com os paradigmas tradicionalistas, de cariz 
memorístico e repetitivo, e que desenvolvam 
competências essenciais para o aluno e professor 
do século XXI. No âmbito do Doutoramento 
em Ciências da Educação, na especialidade 
em Tecnologia Educativa, na Universidade do 
Minho, apresentamos um projeto que surge da 
necessidade de uma renovação tecnológica 
e metodológica na forma como se ensina e se 
aprende história. Para tal, queremos compreender 
os contributos das tecnologias digitais, integradas 

em metodologias de aprendizagem ativa, 
centradas no paradigma socio construtivista e 
operacionalizadas no modelo aula-oficina, para 
o desenvolvimento da aprendizagem histórica, 
pensamento e consciência históricos de alunos 
dos 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico. Utilizamos 
uma metodologia qualitativa em que se utilizou 
o estudo de caso múltiplo dado que queremos 
compreender duas realidades: uma turma de 
4.º ano e outra de 6.º ano. A recolha de dados 
incluiu um inquérito por questionário e focus 
group aos alunos, entrevistas semiestruturadas 
aos professores das turmas, observação 
participante, os trabalhos produzidos pelos 
alunos e questionários de metacognição. Os 
dados qualitativos estão a ser analisados 
através das técnicas de análise da Grounded 
Theory, apoiado pelo software NVivo. Neste 
capítulo, apresentamos o desenho do ambiente 
de aprendizagem histórica subordinado ao tema 
“A consolidação da identidade nacional com a 
Batalha de Aljubarrota” desenvolvido na turma 
4.º ano de escolaridade. As atividades foram 
mediadas pelas plataformas Padlet e Google 
Forms e operacionalizadas pelo modelo da aula-
oficina. Os resultados preliminares permitem 
concluir que o ambiente de aprendizagem 
histórica aplicado potencia, por um lado, 
diversas competências históricas essenciais à 
aprendizagem histórica e digitais e, por outro, 
conduziu a uma maior motivação, concentração 
e interação dos alunos no seu processo de 
aprendizagem histórica, tornando-os elementos 
mais ativos, críticos e participativos no mesmo.
PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem histórica, 
inovação metodológica e tecnológica, 1.º e 2.º 
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Ciclos do Ensino Básico.

(RE) DESIGNING HISTORICAL LEARNING ENVIRONMENTS: A PROPOSAL 
FOR TECHNOLOGICAL AND METHODOLOGICAL INNOVATION FOR THE 1ST 

AND 2ND CYCLES OF BASIC EDUCATION
ABSTRACT: Thinking about historical learning today requires the construction of new learning 
environments that break with the traditional paradigms, memoristic and repetitive in nature, 
and that develop essential skills for the student and teacher of the 21st century. As part of our 
PhD in Educational Sciences, specializing in Educational Technology, at the University of 
Minho, we present a project that arises from the need for technological and methodological 
renewal in the way history is taught and learned. To this end, we want to understand the 
contributions of digital technologies, integrated in active learning methodologies, centered 
on the social constructivist paradigm and operationalized in the class-workshop model, to 
the development of historical learning, historical thought and consciousness of students of 
the 1st and 2nd cycles of basic education. We used a qualitative methodology in which the 
multiple case study was used since we want to understand two realities: a 4th grade class 
and a 6th grade class. The data collection included a questionnaire and focus group survey 
to the students, semi-structured interviews to the class teachers, participant observation, the 
works produced by the students, and metacognition questionnaires. The qualitative data is 
being analyzed using Grounded Theory analysis techniques, supported by NVivo software. 
In this chapter, we present the design of the historical learning environment subordinated to 
the theme “The consolidation of national identity with the Battle of Aljubarrota” developed in 
the 4th grade class. The activities were mediated by the Padlet and Google Forms platforms 
and operationalized by the model of the class-workshop. The preliminary results allow us to 
conclude that the historical learning environment applied has enhanced, on the one hand, 
several historical competences essential to historical and digital learning and, on the other 
hand, has led to greater motivation, concentration and interaction of the students in their 
historical learning process, making them more active, critical and participatory elements in it.
KEYWORDS: historical learning, methodological and technological innovation, 1st and 2nd 

Cycles of Basic Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Vivemos numa Era Digital em que as formas de aprender e ensinar História se 

transformaram. Requerem a construção de novos ambientes de aprendizagem histórica, 
sustentados na combinação de metodologias ativas e tecnologias digitais para que 
possam tornar o aluno mais ativo, participativo e crítico no seu processo de construção 
de conhecimento histórico. Importa, por isso, que o professor seja capaz de (re) desenhar 
ambientes de aprendizagem histórica em que os alunos tenham oportunidade de 
desenvolver a sua consciência histórica e crítica sobre o mundo que o rodeia (TRINDADE, 
2014; RÜSEN, 2016).

Neste sentido, desenvolvemos um estudo, no âmbito do Doutoramento em 
Ciências da Educação, na especialidade em Tecnologia Educativa, na Universidade do 
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Minho denominado “Metodologias ativas e tecnologias digitais para o desenvolvimento da 
consciência histórica: um estudo de caso com alunos do 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico” 
com o objetivo de analisar o contributo das tecnologias digitais integradas em metodologias 
ativas  no desenvolvimento da consciência histórica em alunos de 1.º e 2.º ciclos do Ensino 
Básico.

2 |  A ERA DIGITAL E O DESENHO DE AMBIENTES DE APRENDIZAGEM 
HISTÓRICA 

Um novo tempo se impõe na sociedade do século XXI, obrigando a grandes 
transformações nas formas de ensinar e aprender, emergindo a necessidade de uma 
renovação tecnológica e metodológica na forma como se ensina e se aprende história. 
Para tal, o professor terá de repensar a sua prática educativa e criar diferentes tipos de 
situações de aprendizagem, adotando um currículo que se conecta com as tecnologias 
digitais e que vá ao encontro da sociedade em rede que vivemos, o web currículo. O web-
currículo potencia a criação de redes de relações locais e globais de fortalecimento para 
partilhar conhecimentos, pesquisas, inovações e transformações e tem sido uma opção 
importante para integração das tecnologias digitais no contexto escolar (Almeida et al., 
2014). 

Na linha de pensamento de Lévy (2000), Lion (2005) e Moran (2018), quando 
falamos da integração é necessário ampliar o conceito de espaço e tempo de ensino, dado 
que elas produziram transformações nos modos de conceber e estruturar a prática letiva. 
Jonassen (2007) denomina-as de ferramentas cognitivas, visto que as considera “aplicações 
informáticas que exigem que os alunos pensem de forma significativa de modo a usarem a 
aplicação para apresentar o que sabem” (p. 15), reforçando a ideia de que a utilização das 
tecnologias, enquanto ferramenta cognitiva inserida no quadro teórico da aprendizagem 
construtivista, contribui para a reforma do processo de ensino e aprendizagem. É nesta 
linha de pensamento que o estudo se enquadra, dado que pretendemos utilizar várias 
plataformas digitais enquanto ferramentas cognitivas para a aprendizagem histórica, porém 
neste artigo destacamos duas delas: a plataforma Padlet, que permite a construção de 
murais virtuais relativos à aprendizagem de História, possibilitando maior interação entre 
professor e aluno (Silva & Lima, 2018); e a plataforma Youtube, para visualização e partilha 
de vídeos sobre os conteúdos históricos (Quintanilha, 2017). 

Estas plataformas digitais serão integradas em duas metodologias ativas: a sala 
de aula invertida (Flipped Classroom) e a aprendizagem por pares (Peer Instruction), que 
utilizam estratégias de ensino centradas nos alunos e na sua participação ativa na construção 
de conhecimento de forma flexível e interligada e o professor um orientador e mediador 
dessa construção (Moran, 2018). A primeira, potencia uma aprendizagem ativa, social e 
indutiva, no qual o conteúdo é estudado em casa, antes da aula, e discutido em sala de aula 
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com os colegas (Bergmann & Sams, 2016). Já a segunda, o estudo do conteúdo poderá 
acontecer em casa ou na própria sala de aula antes do início da aula, e posteriormente, 
são colocadas questões individualmente ao aluno, com vista a compreensão e análise do 
conteúdo e não a memorização, que depois são discutidas com os pares em tempo de 
aula, e caso necessário, podem reformular a sua resposta (Mazur, 1997). Alinhado com 
estas duas metodologias ativas encontra-se o paradigma educativo socioconstrutivista, 
operacionalizado no modelo aula-oficina (Barca, 2004), que pretende tornar o aluno um 
pesquisador e adotar os procedimentos do historiador, em que é desafiado a analisar e 
explorar fontes históricas, acompanhadas de questões orientadoras, para construir o seu 
próprio conhecimento histórico e partilhá-lo com os colegas. Numa fase inicial, o professor 
faz o levantamento das conceções prévias que os alunos têm sobre o tema a ser trabalho. 
Mediante as ideias dos alunos, o professor prepara um conjunto de tarefas que perpassa 
necessariamente pela seleção de um conjunto de documentos e questões orientadoras que 
o aluno é desafiado a analisar, discutir e responder em grupo, sendo que posteriormente 
essa discussão e análise é ampliada à turma. No final, é aplicado um questionário de 
metacognição para que o aluno tome consciência do que aprendeu, do que gostaria de 
aprender e/ou precisa de aprender. Este trabalho com as fontes históricas permite que os 
alunos desenvolvam o pensamento histórico e a consciência histórica. 

Segundo (Rüsen 2016), a consciência histórica é a capacidade de orientação 
temporal do indivíduo no seu tempo, tendo sempre como referência os três eixos temporais: 
passado, presente e futuro. Apresenta uma triologia dos tipos de consciência histórica: a 
consciência histórica tradicional, em que a orientação temporal é assente nas tradições e 
moralidades; a consciência histórica exemplar em que o passado é visto como uma lição a 
ter em conta no presente e no futuro; e a consciência histórica ontogenética caracterizada 
por considerar a mudança um elemento que gera sentido ao passado. No entanto, o autor 
em 1993, na sua obra inicial, propunha a integração da consciência histórica crítica, mas 
mais tarde por a considerar o trampolim para todos os outros tipos de consciência retirou-a, 
considerando apenas os três tipos de consciência histórica. Para o desenvolvimento da 
consciência histórica é necessário que o aluno aprenda a pensar historicamente (Seixas e 
Morton, 2013; Gómez et al., 2014) através do desenvolvimento de conceitos metahistóricos, 
como mudança/permanência, empatia histórica, multiperspetiva em História, significância 
histórica, e outras. A face material da consciência histórica é a narrativa histórica, dado que 
ela reflete a forma como narramos o passado (Gago, 2019).

Acreditamos que este trabalho com as fontes históricas, quando combinado com 
tecnologias digitais integradas em ambientes de aprendizagem digitais mais inovadores, 
podem desenvolver o pensamento histórico e a consciência histórica conduzindo a uma 
aprendizagem histórica mais ativa, participativa e autónoma.
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3 |  METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO
A investigação tem a seguinte questão de partida: Qual o contributo das tecnologias 

digitais integradas em metodologias ativas para o desenvolvimento da consciência histórica 
em alunos do 1.º e 2.º ciclos do Ensino Básico?

Foram traçados os seguintes objetivos de investigação: 
1- Identificar os contributos da utilização de metodologias ativas, a Sala de Aula 
Invertida (Flipped Classroom) e a Aprendizagem por Pares (Peer instruction) 
assentes no paradigma construtivista e operacionalizadas no modelo de Aula-Oficina 
como metodologias promotoras de desenvolvimento de competências históricas e 
da consciência histórica nos alunos. 

2- Compreender de que modo a utilização das plataformas TED-ed, YouTube, Padlet 
e outras contribuem para que os alunos se apropriem de conceitos estruturais que 
promovam a sua consciência histórica. 

3- Desenvolver práticas educativas com base em metodologias ativas assentes 
no paradigma construtivista e tecnologias digitais, que desenvolvam a consciência 
histórica dos alunos a partir dos pressupostos científico-pedagógicos de base do 
estudo e dos dados recolhidos na investigação realizada. 

4- Avaliar o impacto das metodologias ativas e tecnologias digitais na mudança 
metodológica do ensino da História, com reflexos no processo de aprendizagem 
da história, na promoção de competências históricas e de consciência histórica dos 
alunos.

Esta investigação enquadra-se na metodologia qualitativa dado que se trata de um 
conjunto de práticas interpretativas da realidade a investigar (COUTINHO, 2011). Por se 
querer investigar uma determinada realidade utilizamos o estudo de caso múltiplo (Yin, 
1994). Centrar-se-á em dois casos, uma turma de 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), 4.º 
ano de escolaridade (9-10 anos) e uma outra de 2.º Ciclo do Ensino Básico (CEB), 6.º ano 
de escolaridade (11-12 anos). Também os professores das turmas serão participantes no 
estudo.

Para recolha dos dados, antes das sessões de intervenção utilizamos: 1) um 
inquérito por questionário aos alunos (Ghiglione & Benjamim, 1997), para caraterização 
das duas realidades em estudo através do levantamento de conhecimentos do uso que 
estes fazem na escola e fora dela das tecnologias digitais; 2) um guião focus group 
aos alunos (Barbour, 2009), para identificação de estratégias, metodologias ativas e 
tecnologias digitais mais utilizadas para o ensino e aprendizagem dos alunos na aula 
de História; 3) uma entrevista semiestruturada aos professores (Amado, 2017), para 
identificação de metodologias e recursos digitais utilizados pelos professores nas suas 
práticas educativas de História e Geografia de Portugal e de Estudo do Meio, bem como 
para identificar estratégias adotadas para o desenvolvimento da consciência histórica dos 
alunos. 
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Depois das sessões de intervenção do projeto recorremos a um guião focus group 
aos alunos com o intuito de analisar os efeitos das metodologias ativas e tecnologias 
digitais tiveram na aprendizagem dos alunos, nomeadamente para o desenvolvimento da 
consciência histórica; e a uma entrevista semiestrutura aos professores para recolher 
dados que permitam analisar e compreender o impacto do trabalho desenvolvido na 
aprendizagem dos alunos e em práticas futuras dos docentes.

Além dos mencionados, são utilizados, durante o trabalho de campo, a observação 
participante (Coutinho, 2011), com o propósito de observar e registar as conversas, ideias, 
atitudes dos alunos ao longo das práticas educativas, interagindo com os participantes; e 
ainda os trabalhos produzidos pelos alunos e questionários de metacognição dado 
que nos fornecem informações sobre a sua aprendizagem.

Para análise dos dados qualitativos, como o focus group, entrevistas semiestruturadas 
e observação participante, e outras recorremos às técnicas da Grounded Theory (Strauss & 
Corbin, 1998), com apoio do software NVivo, dado que se pretende codificar e categorizar 
os dados recorrendo ao método de comparação sistemática que passa por três fases: 1) 
codificação aberta: emergem os conceitos aos quais é atribuído um nome ou código; 
2) codificação axial: os conceitos são reorganizados em torno de eixos e definem-se 
relações entre as categorias; e 3) codificação seletiva: é evidenciada a categoria com 
maior potencial para se relacionar com todas as outras, conduzindo à definição da categoria 
central. 

Para os dados quantitativos será utilizada a estatística descritiva para descrever e 
resumir um conjunto de dados.

4 |  DESENHO DAS SESSÕES DE INTERVENÇÃO 
O trabalho de campo do projeto de investigação contempla o desenho de sessões 

de intervenção em duas turmas, uma do 1.º Ciclo do Ensino Básico (Estudo do Meio) e 
outra do 2.º Ciclo do Ensino Básico (História e Geografia de Portugal). As temáticas das 
sessões de intervenção encontram-se na tabela 1.

Tabela 1- Temáticas das sessões de intervenção da investigação.

Fonte: Autoria própria.
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As atividades com os participantes do 4.º ano foram implementadas no ano letivo 
2020-2021 e as sessões relativas ao 6.º ano de escolaridade serão implementadas no ano 
letivo 2021-2022. 

4.1 Uma proposta didática para o 1.º ciclo do ensino básico
Neste capítulo, apresentamos a 2.ª atividade denominada “A consolidação da 

identidade nacional com a Batalha de Aljubarrota”, implementada no 1.º Ciclo do Ensino 
Básico. Enquadra-se no conteúdo programático – Bloco 2: À Descoberta dos outros e 
das instituições - o Passado Nacional. Tem como aprendizagens essenciais conhecer 
personagens e aspetos da vida em sociedade relacionados com os factos relevantes 
da história de Portugal, com recurso a fontes documentais, através da utilização das 
tecnologias digitais, como Google forms e Padlet, integrada no modelo de aula-oficina. 
Foram desenvolvidos conceitos metahistóricos de evidência, temporalidade, causalidade, 
multiperspetiva e significância com vista o desenvolvimento da consciência histórica dos 
alunos (Tabela 2).
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Tabela 2- Desenho da 2.ª sessão de intervenção do projeto.

Fonte: Autoria própria

5 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS PRELIMINARES
Neste artigo, apresentamos os resultados preliminares do exercício de multiperspetiva 

realizado numa turma do 1.º Ciclo do Ensino Básico (total: 24 alunos) e a avaliação dos 
alunos relativamente à utilização da plataforma digital Padlet. Ressalvamos, porém, de 
que se trata de uma análise preliminar visto que teremos que realizar uma análise mais 
aprofundada triangulando outros dados. O exercício de multiperspetiva foi realizado através 
da análise e exploração de dois documentos históricos com diferentes perspectivas sobre a 
Batalha de Aljubarrota, mediado pela plataforma digital Padlet, com 6 grupos de trabalho. 

Todos os grupos identificaram os respetivos autores dos documentos, o acontecimento 
histórico e concordaram de que se tratavam de perspectivas diferentes. Questionamos 
sobre como explicariam a existência de posições diferentes sobre o mesmo acontecimento 
e as respostas dos grupos de trabalho dividem-se em três categorias (Quadro 1).
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Quadro 1- Categorização das ideias dos alunos à questão: Como explicas a existência de posições 
diferentes sobre o mesmo acontecimento?

Fonte: Autoria própria.

Para melhor compreender a categorização das ideias dos alunos à questão, 
apresentamos uma nuvem de palavras (Figura 1). Na nuvem de palavras, o tamanho das 
palavras é diretamente proporcional à sua frequência no texto.

Figura 1- Nuvem de palavras com a categorização das respostas dos alunos do exercício de 
multiperspetiva em história.

As palavras mais referidas pelos alunos são «Maneira», «Pensar», «Diferentes», 
«Soldados», que nos remetem para uma Perspetiva com base na opinião/narrativa, 
através de respostas focadas na opinião e nos procedimentos narrativos de cada autor, 
sem atender a visões nacionalistas, referindo que cada um pensa e conta o acontecimento 
de forma diferente: “Porque cada um pensa da sua maneira.” (Grupo 2). Contrariamente, 
a Perspetiva objetiva básica comparada na autoria, com as palavras «Opiniões», 
«Espanhol», «Português», revelam a existência de posições e perspetivas diferentes sobre 
o mesmo acontecimento histórico conforme a sua nacionalidade “Porque os dois são de 
nacionalidades diferentes e têm opiniões diferentes sobre a batalha.” (Grupo 3). Por fim, 
verifica-se um aluno que revela um entendimento restrito e literal da mensagem, revelando 
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uma Visão fragmentada, referindo palavras como «Guerra», «Armas», «Acontecimento»: 
“Foi o número de soldados, armas e o acontecimento foi a guerra.” (Grupo 5).

Interessa-nos compreender, ainda, que avaliação e justificação os alunos dão sobre 
a utilização do Padlet. A avaliação tinha a seguinte escala qualitativa: «Muito interessante»; 
«Interessante»; «Pouco interessante»; «Nada interessante» (Figura 1). 

Figura 2- Avaliação dos alunos quanto à utilização da plataforma digital Padlet.

Num total de 24 alunos, um aluno não quis fazer a avaliação da utilização da 
plataforma digital e dois não estavam na sessão. A opção «Muito interessante» aparece 
com maior número de respostas, seguido da opção «Interessante», o que nos leva a inferir 
que a utilização pedagógica do Padlet se tornou numa ferramenta muito interessante para a 
aprendizagem histórica. Para compreender melhor o porquê da avaliação dada à utilização 
da plataforma Padlet, desafiamos a que justificassem a sua avaliação, emergindo as 
seguintes categorias de análise (Quadro 2), que deu origem à seguinte nuvem de palavras 
(Figura 3).

Quadro 2- Categorização das justificações dos alunos da avaliação da plataforma Padlet.

Fonte: Autoria própria.
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Figura 3- Nuvem de palavras com a categorização das respostas dos alunos relativamente à 
justificação da avaliação da utilização do Padlet.

Com maior predominância, os alunos referem as palavras «Padlet», «Ver», 
«Grupos», «Divertido», «Nova» que remetem para o caráter motivador da utilização da 
plataforma digital “Gostei muito” [A6]; “foi algo tecnológico” [A15], muitos até desconheciam 
a plataforma digital “Nunca tinha usado o padlet.” [A21]. Os alunos referem, ainda, o 
contributo da plataforma digital na construção ativa da aprendizagem histórica «aprender» 
“Ajuda-nos a aprender mais” [A3]; “Porque nos ajuda a resolver as questões colocadas.” 
[A17]. É evidenciado igualmente, através das palavras «Juntos», «Grupos», «Todos» o 
trabalho colaborativo que a plataforma permitiu para aprendizagem histórica: “Foi muito 
interessante porque, tivemos a ver todos juntos e a fazer as tarefas juntos.” [A2]; “tivemos 
grupos e é divertido em grupos” [A9]. 

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados preliminares obtidos apontam que o ambiente de aprendizagem 

histórica aplicado, desenvolve competências históricas e conceitos metahistóricos como 
a multiperspetiva em História essenciais ao pensamento e consciência histórica, mas 
por outro, potencia competências digitais conduzindo uma maior motivação e interação 
na construção do conhecimento histórico, tornando-os elementos mais ativos, críticos e 
participativos. No entanto, reconhecemos que por se tratar de uma análise dos resultados 
preliminares, será necessária uma análise mais aprofundada triangulando com outros 
dados.
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